
 HORA DO ENCONTRO 

 (Abertura da célula, quebra-gelo, oração) 

 Olá,  querido  líder  de  célula!  No  final  de  semana  as  crianças  aprenderam  sobre 
 Sentimentos  ruins  em  relação  às  pessoas  através  da  história  de  José  e  seus 
 irmãos, lida em Gêneses 37, na nossa série START! 
 Na  hora  do  encontro  reúna  as  crianças  e  comece  perguntando  como  foi  a 

 semana  deles  e  se  alguma  criança  lembra  o  que  aprendeu  no  culto,  depois  de 
 escutá-las,  é  hora  de  exaltar  o  Senhor  com  nosso  louvor.  Dê  atenção  especial 
 aos visitantes! 

 TESTEMUNHO 

 (Momento fixo, toda semana) 

 Momento  em  que  a  criança  testemunhará  alguma  experiência  que  ela  teve  com 
 Deus durante a semana. 

 HORA DE EDIFICAR 

 (Quebra-gelo) 

 Vamos  começar  a  aula  de  hoje  com  uma  dinâmica.  O  líder  de  célula  terá  um 
 cesto  com  várias  bolinhas  pequenas  (pode  ser  de  papel)  e  ficará  na  frente  das 
 crianças  para  arremessá-las.  Cada  criança  pegará  uma  bolinha  ao  ser  atingida 
 por  ela  e  segurará.  O  líder  continuará  jogando  até  que  todas  as  crianças 
 tenham  pelo  menos  uma  bolinha  em  cada  mão.  Em  seguida,  o  líder  pedirá  que 
 as  crianças  realizem  algumas  atividades  sem  deixar  as  bolinhas  caírem, 
 destacando  que  essas  bolinhas  foram  atiradas  nelas  e  não  podem  ser 
 largadas.  Exemplos  de  atividades:  bater  palmas,  formar  um  círculo  dando  as 
 mãos,  abraçar,  pentear  o  cabelo,  jogar  videogame,  entre  outros.  Após  as 
 atividades,  o  líder  perguntará:  "Como  foi  realizar  essas  atividades  segurando 
 as  bolinhas?  Foi  fácil  ou  difícil?".  Então,  explicará  que  a  aula  de  hoje  vai  nos 
 ensinar  sobre  sentimentos  ruins  que  muitas  vezes  “seguramos”  atrapalham  a 
 nossa vida. 



 (Mensagem: Esboço para aplicação, perguntas, etc) 

 Líder,  leia  antecipadamente  o  texto  de  Gêneses  37  para  conhecer  bem  a 
 história.  Lembre  de  contar  a  história  de  forma  bem  alegre  e  visual  para  cativar 
 a atenção das crianças (leve imagens, objetos, etc.). 

 Crianças,  hoje  vamos  conhecer  a  história  de  um  homem  que  viveu 
 grandes  coisas  em  Deus  porque  decidiu  ter  um  coração  livre  de  sentimentos 
 ruins.  O  nome  dele  era  José,  o  filho  mais  novo  de  Jacó.  Ele  era  o  filho  favorito 
 de  seu  pai,  e  por  isso  ganhou  um  lindo  casaco  todo  colorido.  Os  irmãos  mais 
 velhos  de  José  ficaram  muito  ciumentos  e  odiavam-no  por  ele  ser  o  preferido 
 de  seu  pai.  Ainda  mais  frustrante  para  os  irmãos  de  José  foram  os  sonhos 
 grandiosos  que  ele  teve,  que  davam  a  entender  que  José  reinaria  sobre  seus 
 irmãos.  Os  grandes  sonhos  de  José  realmente  se  tornaram  verdade  anos 
 depois,  mas  antes  muitas  coisas  estranhas  aconteceram  com  ele,  e  uma  das 
 piores  foi  vivenciar  seus  irmãos  armando  contra  ele!  Sim,  crianças,  os  irmãos 
 de  José  primeiro  planejaram  matá-lo,  depois  decidiram  não  o  matar,  mas  o 
 jogaram  vivo  em  um  poço  bem  fundo,  e  por  fim  venderam  José  como  escravo 
 a  alguns  mercadores  que  estavam  indo  para  o  Egito.  José  deve  ter  ficado 
 muito  feliz  e  esperançoso  ao  ver  seus  irmãos  indo  até  o  poço  para  tirá-lo  de  lá, 
 mas  logo  se  desapontou  quando  descobriu  que  seria  vendido  por  20  moedas 
 de  prata.  Coitado  de  José!  Imaginem  como  estava  seu  coração!  Mas  tudo  isso 
 fazia parte do plano de Deus para José. 
 No  Egito,  José  sempre  demonstrou  ser  um  homem  fiel,  e  por  isso  chegou  a 
 ser  o  governador  do  Egito!  Por  causa  de  sua  intimidade  com  Deus,  José  pôde 
 interpretar  um  sonho  do  faraó  e  deu  a  ideia  de  como  o  Egito  precisaria  se 
 preparar  para  o  tempo  de  fome.  A  fome  era  tanta  que  chegou  a  outras  nações, 
 inclusive  onde  moravam  os  irmãos  e  o  pai  de  José.  Então,  depois  de  20  anos 
 que  José  estava  no  Egito,  os  irmãos  de  José  foram  até  o  Egito  comprar 
 comida,  pois  lá  era  o  único  lugar  que  tinha  alimento.  De  repente,  José  viu  10 
 homens  de  Canaã  prostrados  no  chão  diante  dele  e  percebeu  que  esses 
 homens  eram  seus  irmãos,  e  ele  se  lembrou  dos  sonhos  que  teve  quando  era 
 mais  novo;  os  sonhos  haviam  se  tornado  realidade!  Mas  seus  irmãos  não  o 
 reconheceram,  José  estava  muito  diferente  de  antes  e  seus  irmãos  deveriam 



 pensar  que  José  ainda  era  um  escravo  e  não  um  poderoso  governador.  Nesse 
 momento,  José  poderia  ter  aproveitado  para  se  vingar  de  seus  irmãos  que  lhe 
 fizeram  tanta  maldade.  O  que  vocês  fariam  no  lugar  de  José,  crianças?  O  que 
 vocês  acham  que  José  fez?  Não,  José  não  se  vingou!  Ele  não  retribuiu  o  mal 
 com  o  mal.  Ele  decidiu  perdoar  toda  a  maldade  que  seus  irmãos  fizeram  para 
 ele.  Ele  ainda  os  amava!  José  chorou  emocionado,  abraçou  e  beijou  seus 
 irmãos, trazendo todos para morar com ele. 

 Você acha que foi fácil ou difícil para José perdoar os seus irmãos? Por quê? 
 Quando alguém nos trata mal e nos magoa, como devemos agir? 
 Como Deus usou uma situação difícil para preparar José? 

 Líder,  ouça  com  atenção  as  respostas  das  crianças,  auxilie-as  caso  seja 
 necessário,  seja  intencional  em  suas  perguntas  e  encoraje  a  criança  a  orar  e 
 buscar  a  presença  de  Deus  através  da  leitura  da  palavra,  a  bíblia  é  a  palavra  de 
 Deus e Ele fala com a gente através dela. 

 HORA DE EXERCER 

 (Fixação do obje�vo: A�vidades prá�cas / dinâmicas / ilustrações / etc) 

 O  líder  concluirá  dizendo  que  José  não  teve  dificuldade  para  perdoar  porque 
 ele  sabia  que  Deus  estava  com  ele  em  todo  o  tempo.  Ele  sabia  que  Deus  tinha 
 permitido  que  tudo  isso  acontecesse  para  que  agora  ele  pudesse  salvar  seus 
 irmãos e pai da fome. 
 Muitas  vezes  vamos  passar  por  situações  em  que  pessoas,  inclusive  da  nossa 
 família,  irão  nos  magoar.  A  mágoa  é  como  as  bolinhas  da  dinâmica  do  início 
 da  aula,  nós  decidimos  se  iremos  agarrá-las  e  ficar  com  elas  ou  jogá-las  fora! 
 Se  decidimos  ficar  com  elas,  vamos  deixar  de  viver  tudo  o  que  Deus  para  nós. 
 Se  José  não  tivesse  perdoado,  ele  perderia  de  viver  as  grandes  coisas  que 
 Deus tinha preparado para ele. 
 As  vezes  é  difícil  perdoar  alguém  que  machucou  o  nosso  coração,  mas 
 devemos  lembrar  que  Jesus  morreu  para  nos  perdoar  de  todos  os  nossos 
 pecados,  e  por  isso  devemos  também  perdoar  todos  aqueles  que  nos  fazem 
 algum  tipo  de  mal.  Além  de  perdoarmos  os  outros,  precisamos  sempre  nos 
 arrepender  de  nossos  pecados  e  pedir  perdão  a  Deus.  Também,  se  por  acaso 
 nós  magoamos  alguém,  precisamos  nos  arrepender  e  pedir  perdão  para  a 
 pessoa. 
 O  líder  também  pode  compartilhar  algum  testemunho  sobre  o  tema  da  aula  de 
 hoje  para  edificar  a  fé  das  crianças.  Não  deixe  de  fazer  o  apelo  para  que  todas 
 as  crianças  tenham  a  oportunidade  de  aceitar  Jesus  e  serem  perdoadas  se 
 seus pecados! 



 Para  finalizar  a  aula,  o  líder  conduzirá  as  crianças  em  uma  oração:  “Deus, 
 existe  algum  sentimento  ruim  no  meu  coração  que  precisa  ser  mandado 
 embora?  Existe  alguém  que  eu  preciso  perdoar  ou  pedir  perdão?”.  Após  a 
 oração,  cada  criança  desenhará  aquilo  que  recebeu  como  resposta  de  Deus. 
 Dobrará  para  fique  bem  pequeno,  e  com  a  ajuda  do  líder,  colocará  dentro  de 
 uma  bexiga  vazia.  Cada  criança  enche  o  seu  balão  e  o  líder  faz  uma  oração 
 para  que  Jesus  venha  e  tire  cada  sentimento  ruim  do  coração  delas.  Então, 
 como  um  ato  profético,  as  crianças  soltarão  o  balão  pela  janela  ou  ambiente 
 de ar livre. 


